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Comitê Estadual de Investigação

de Óbitos e Amputações

Relacionados ao Trabalho do Paraná


Relatório da Reunião Ordinária
Data: 25/09/2007

Horário: 14h00 

Local: INSS

Endereço: Rua João Negrão, N° 11 - Centro - Curitiba – Paraná. 

Participantes: Regina Riba (MPPR), Roselene Sonda (MPPR), Adriana Z. L. de Medeiros (CREFITO/CIST), João M. R. Macedo (SOMPAR), João Maria Viana (SOMPAR), Carlos Karger (FETRACONSPAR), Celeste Mª O. Ribeirete (CEST/SESA), Ademilson  C. de Lima (19ª Regional/SESA), Sandra Mara Muntsch (UFPR), Denise Nogueira (INSS), Liziane Pellegrini (INSS), David Claret Bueno (CEST/SESA), Fernanda Miranda (UST/HT), Jaime de Oliveira Ferreira (CUT), Ana Cristina Raeder (INSS).

Justificou ausência: Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba. 

Pauta

1. Ações Regressivas do INSS;
2. Assuntos gerais.
Desenvolvimento:

1- A reunião iniciou com a Dra. Ana Raeder, Procuradora do INSS, esclarecendo sobre as Ações Regressivas do INSS. Contextualizou historicamente o processo interno pelo qual passou o INSS em relação à proposição de Ações Regressivas. Citou o Projeto de Ações Regressivas desencadeado nacionalmente pelo INSS em 2005 e especificou a realidade de proposições na atual Gerência. Em termos de números, relatou que existem de 12 a 15 Ações correndo há mais de 10 anos, foram ajuizadas do final de 2006 até o momento 18 Ações e estão em processo de ajuizamento mais 50 Ações. Atualmente a Procuradora atua no Núcleo de Ações Regressivas, criada para dar deslinde a este tipo de Ação. Colocou as dificuldades enfrentadas em relação a ausência de estrutura da Previdência e que naquela gerência atuam apenas 14 Procuradores para atender toda a demanda. Relatou que por dia a Procuradoria recebe 150 citações em processos de origens variadas e calcula que existem 70.000 ações em andamento. Colocou as dificuldades enfrentadas, pois a maioria dos acidentes de trabalho acontece em médias e micro empresas e que quando tem subsídios para ajuizar a empresa já não existe mais. Colocou ainda, que um dos maiores entraves é de se chegar a um valor e ser cobrado da empresa, devido à expectativa de vida do beneficiário.


Esclareceu ainda questões relativas ao Nexo Técnico Epidemiológico e também do Fator Acidentário Previdenciário, que deverá entrar em vigor em 2009.  

A coordenação do Comitê colocou que seria muito importante o Comitê acompanhar a evolução das Ações Regressivas propostas e sugeriu que de tempos em tempos a Procuradora seja convidada para comparecer a reunião do Comitê, para atualizar as notícias dessa área e colocou o Comitê a disposição para apoiar o INSS no que for preciso para que a Procuradoria obtenha sucesso nessa s Ações. Propôs que sejam repassadas a Procuradoria relatórios de Investigação que passarem pela coordenação.


Liziane (INSS) entregou para SESA informações de acidentes ocorridos na regiaõa de abrangência da Gerência Executiva de Curitiba.

2- Foram repassadas aos presentes as informações das reuniões extraordinárias que ocorreram para dar andamento as atividades do Comitê.

 Encaminhamentos:

- A coordenação (Roselene), ficou de repassar para Dra. Ana (INSS) cópia dos relatórios de investigações que a DRT passará a enviar ao Comitê, bem como qualquer outra informação que seja pertinente;

- O representante da FETRACONSPAR ficou de cobrar do Sr. Reinaldim a tarefa de entrar em contato com o Sindicato dos Marceneiros em São José dos Pinhais (Sr. Kaminski) para solicitar as informações de acidentes repassadas pelas empresas ao Sindicato.

Regina Riba

Acadêmica de Serviço Social

Roselene Sonda

Assistente Social



